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Introdução: O uso de psicofármacos é uma realidade constante na vida dos jovens para 

superar as adversidades encontradas no desenvolvimento humano1. E o ingresso na 

universidade, pode ser um dos fatores agravantes para procura dos fármacos estudados, 

principalmente se o curso possuir extensa carga horária, excesso de autocobrança e alta 

competitividade, com destaque para graduação de medicina 2,3,4. Apresenta-se aqui alguns 

resultados da aplicação dos questionários, o qual foi organizado em duas partes. A 

primeira parte consistirá em indagações pessoais e sociais, incluindo perguntas sobre 

idade, gênero, local de moradia familiar, período do curso e se o aluno possui 

financiamento ou bolsa de estudos. A segunda parte do questionário abordará indagações 

sobre o uso de psicofármacos. Este estudo foi aplicado em cada turma de medicina, do 1° 

ao 4° ano com a ajuda dos alunos participantes do projeto de pesquisa. Objetivo: Preparar 

alunos de medicina para elaboração e desenvolvimento de projeto de pesquisa cientifica, 

o qual envolve muitas etapas como a coleta de dados, tabulação dos resultados, análise 

estatística entre outros. Método: Para a realização deste estudo observacional analítico 

transversal, foi aplicado de forma presencial um questionário semi estruturado, 

autoaplicável, construído pelos autores para identificar a variável sobre o uso de 

psicofármacos e sua relação com a progressão dos ciclos do curso. Descrição: Em 

reuniões semanais, os alunos foram instruídos sobre a relevância, objetivos e 

procedimentos do estudo, culminando com a elaboração final do projeto. Os alunos 

receberam instruções sobre os diferentes delineamentos da pesquisa cientifica, aspectos 

éticos da pesquisa em seres humanos, cadastramento de projetos na plataforma Brasil e 

inserção de dados da pesquisa na plataforma Brasil. Participaram também das atividades 

voltadas para a determinação do tipo e tamanho da amostra, bem como da elaboração de 

termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) e da preparação dos instrumentos de 

coleta de dados. O questionário foi aplicado presencialmente em sala de aula a indivíduos 

com idade a partir de 18 anos. Entre maio de 2024 e fevereiro de 2025, um total de 396 

alunos respondeu ao instrumento, após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido (TCLE). Conclusão: Dos participantes, 182 (36%) relataram resposta 

positiva a pelo menos um dos 17 itens da segunda parte do questionário, diretamente 

relacionados ao uso de psicotrópicos. Os alunos são protagonistas e essenciais para o 

alcance dos objetivos do estudo, que ainda está em andamento. Espera-se que os 

resultados obtidos contribuam para a compreensão dos fatores predisponentes ao uso de 

psicotrópicos na população estudada, além de subsidiar ações de acolhimento e orientação 

em saúde mental, as quais pretendemos compartilhar com o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico do UNIVAG. 
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